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Historicamente, o entorno da vida das mulheres foi constituído de muita luta por igualdade de direitos na
sociedade, porém, ainda existe quem restrinja atividades femininas apenas às tarefas domesticas. Neste
confronto social, identificamos a busca pelo reconhecimento de paridade entre todos os componentes da
sociedade, independente do sexo, raça, orientação sexual ou credo. Para Rago (2006) no que se refere ao
processo de industrialização brasileira, a mulher teve seu papel muito fragilizado no que aparenta ser
falta de protagonismo. Objetivos: Este estudo visa levantar o número de mulheres que participam dos
programas  esportivos  da  televisão  brasileira,  seja  como  âncoras  ou  comentaristas,  afim  de  criar
embasamentos para uma análise posterior destes dados, observando a relevância social sobre os espaços
sociais adquiridos pelas mulheres.  Metodologia:  Para o levantamento de dados foram observados os
programas esportivos diários da televisão brasileira dos canais abertos e fechados, respeitando o horário
entre 8 horas e 14 horas, entre os dias 29 de agosto e 02 de setembro de 2016. Nos canais abertos foram
pesquisados: o Alterosa Esporte da TV Alterosa, afiliada do SBT; Globo Esporte, da TV Globo e Jogo
Aberto, da TV Bandeirantes. Nos canais fechados foram: Bom Dia Fox, do canal Fox Sports e o Bate Bola
Bom Dia, da ESPN. Resultados: Foi verificado que o programa Alterosa Esporte é composto apenas por
homens, num total de 4; o Globo Esporte não possui uma apresentadora mulher na sua grade; o Jogo
Aberto possui a uma mulher como apresentadora; o Bom Dia Fox possui três apresentadores, onde duas
são mulheres; e o Bate Bola Bom Dia possui um apresentador fixo, com uma base de alternância de três
comentaristas masculinos.  Conclusão:  Contudo pude concluir  e perceber que as mulheres ganharam
espaço no cenário da TV esportiva nacional, ainda que numa proporção pequena como evidenciam os
resultados.  É  necessário  um  estudo  mais  aprofundando  sobre  a  temática,  pois  ainda  existe  certo
conservadorismo televiso na maior representatividade masculina nos programas esportivos, para, assim,
criar mecanismos para sanar essas disparidades.


